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EMENTA  

Estudo das plantas nativas e exóticas; avaliação das suas potencialidades econômicas através de ampla consulta bibliográfica e 
aos órgãos estatais: Banco do Brasil, Bolsas de Mercadorias, Institutos do Cacau, do Café, do Fumo e outros; importância dos 
vegetais para a vida, necessidade de preservação e uso desses recursos de maneira sustentável. 

OBJETIVOS  

Objet ivo Geral :  Ampl iar  os  conhec imentos  sobre as  potenc ia l idades da s  espéc ies nat ivas e exót icas,  ao 
mesmo tempo,  ampl iar os conhec imentos da d isc ip l ina ut i l izando metodologias in terat ivas.  

Objet ivo Específ icos : 

Concei tuais:  

-  Reconhecer os pr inc ipais  grupos  de p lantas  com possíveis potenc ia l econômico.  

-Conhecer  as espéc ies  com potenc ia l  econômico dos d iversos  ecoss is temas da Bahia.  

-  Desenvolver  a habi l idade at ravés  de pesquisas b ib l iográf icas atual izadas  at ravés  dos meios t radic ionais  
e pelo uso de novas tecnologias  de informação e comunicação.  

-  D i ferenc iar  e saber  ut i l izar  as técnicas  laborator ia is  ut i l izadas  para ex t ração dos  d iversos  produtos  
fornec idos  pelas  d iversas  espéc ies  re lacionadas com a real idade do mercado, que const i tuam um 
di ferenc ia l  na formação do b ió logo para atual izaçã o na área da botânica econômica.  

Procedimentais:  

-Real izar  levantamento b ib l iográf ico .  

-Coletar  mater ia l  botânico para ex t ração de ó leo essenc ia l .  

-V is i ta r  madei re i ras ,  hortos,  empresas , fazendas etc .  

-Vis i ta r  laboratór ios de Farmác ia e Química  da UFBA.  

-  Pesquisar  t ipos de manejos para espécies  com potenc ia l  a l iment íc ios  e med ic inais  que sejam menos 

agress ivos para o meio ambiente e para o consumo humano.  

 

-  Ati tudinais;  

-  Aval iar  e c r i t icar  como as  espéc ies de múl t ip los  usos es tão sendo cul t ivada  onde e como? 

-  Ver i f icar quais  as culturas  que t êm causado mais impactos ao meio ambiente e com o min imizá- los  ex:  
Eucalyptus . 

 



 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   

Aulas Teór icas:  
Visão Geral do potencial florestal do Brasil, as espécies com potencial madeireiro e reflorestamento. 
Plantas produtoras de látex e exudatos no tronco 
Plantas produtoras de óleos e gorduras 
Plantas aromáticas e condimentos 
Plantas medicinais e tóxicas 
Frutíferas exóticas e nativas 
Plantas forrageiras e têxteis 
Plantas produtoras de carboidratos 
Matéria prima para celulose e papel 
Plantas ornamentais 
Aulas Práticas-Laboratoriais – Extração de óleos essenciais, Carboidratos e vitaminas 
Aulas Campo: 
Visitas a Hortos, EBDA, Fabrica de Celulose, EMBRAPA , Madeireiras etc. 
 

METODOLOGIA  

 
Aulas  expos it ivas,  D iscussão sobre t rabalhos  c ientí f icos referentes  aos temas abordados,  pr inc ipalmente 
sobre técnicas de cult ivos das d iversas  cul turas .  Apresentação dos  r e latór ios  das v is itas de campo 
(EMBRAPA SEMIÁRIDO) e a Reserva Espin i ta  (para v is i tar  as  cul turas de Cacau, Ser inguei ra,  Cravo e 
Piaçava)  e laboratór ios  de ex t ração de produtos  natura is  (Óleo essenc ia l  (Escola de Farmác ia -  UFBA)) 
 
At iv idades ex t rac lasses  (Resolução CAE 1/2016)  C.H.  Tota l  do componente:  51   C .H.  a ser  compensada 
(8%):  4h 
 Descr ição da(s )  at iv idade(s)  d idát ica(s ):  Visitas a Hortos, EBDA, Fábrica de Celulose, EMBRAPA , Madeireiras etc. 
Produção do estudante:  Relatór ios acerca das  at iv idades em campo.  

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

Dois  Seminár ios : 1º Grandes Cul turas  e o 2º Plantas  Medic inais e Al iment íc ias  não Convenc ionais   
E laboração de Resumos sobre Grandes C ul turas.  Além disso,  os alunos terão que pesquisar sobre o tema de cada 
aula que será ministrada para as discussões onde todos os alunos participarão. A participação vale (0,1) perfazendo no total (1 
ponto.)  
Dois Seminários:   Ambos são individuais, conta de Apresentação oral e parte escrita. 
Cada um vale dez pontos. 
 A apresentação oral é avaliada segundo os seguintes critérios 
Conteúdo (0- 4 pontos) 
Domínio e Segurança (0-2 pontos) 
Clareza (0-2 pontos) 
Adequação dos recursos audiovisuais (0-1 ponto) 
Adequação de Tempo (0-1 ponto) 
Parte escrita:  
Deve constar de: Sumário, Classificação, Histórico, Descrição da espécie, Importância econômica, Produtividade (Importação, 
Exportação, Consumo), Tratos culturais, Pragas e Doenças, Conclusões e Recomendações. Referências Bibliográficas. 
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ANEXO: Cronograma de atividades 
 
Base legal deste formulário:  
Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-graduação/UFBA, 2019 
 
Art. 109. A metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem, respeitado o programa do componente curricular, será definida pelo 
professor ou grupo de professores no respectivo plano de ensino aprovado pelo plenário do Departamento ou equivalente.  
Parágrafo único. Até o final da segunda semana letiva, a metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem deverá ser divulgada 
junto aos alunos. 
 


